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APRESENTAÇÃO

O livro que trazemos a público é um dos resultados da parceria en-
tre os Programas de Pós-Graduação em Educação e Formação Humana da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (PPGE/UEMG) e em Educação 
Tecnológica do Centro de Educação Tecnológica de Minas Gerais PPGET/
CEFET-MG). Nele, reunimos uma coletânea de estudos recentes de inves-
tigadores de diferentes universidades do país que se têm voltado para a 
pesquisa no campo da Educação e da Educação Tecnológica e Profissional. 

Esses estudos foram organizados em três grandes temas que tomam 
o eixo articulador como objeto de investigação. Nesse sentido, o primeiro 
eixo, Políticas Públicas, Educação Tecnológica e Profissional, agrupa os 
estudos voltados para questões relativas às Políticas Públicas, à formação 
dos sujeitos da educação e à Educação Tecnológica. 

O segundo eixo, Sujeitos da educação: gênero em questão, volta-se 
para estudos sobre as diversidades étnico-raciais e de gênero, como objeto 
de investigação ou categoria de análise, evidenciando formas de violência 
e de presenças nos contextos escolares e acadêmicos.

O terceiro, Trabalho docente e Práticas de ensino, problematiza as-
pectos da formação e da atuação docente, analisando práticas de ensino, 
concepções e práticas de avaliação, além de concepções didático-metodo-
lógicas no Ensino Fundamental, Médio e Superior.

A diversidade dos estudos que se encontram presentes nesta obra dá 
mostras do conhecimento produzido nas diferentes Instituições de Ensi-
no Superior do país sobre o campo da Educação e, certamente, interessa, 
não apenas aos estudantes do Ensino Superior, como também aos docentes 
e estudantes da Educação Básica, às (aos) pesquisadoras(es) e ao público 
mais amplo que, aqui, encontrará ferramentas conceituais e metodológi-
cas para conhecer mais sobre a Educação e a Educação profissional.

Fica o nosso convite à leitura e à reflexão que os estudos, certamente, 
vão lhes proporcionar! 

Vera Lúcia Nogueira  
Irlen Antônio Gonçalves





EIXO I                                               

POLÍTICAS PÚBLICAS, EDUCAÇÃO 

TECNOLÓGICA E PROFISSIONAL
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DIÁLOGO DA PEDAGOGIA DO 
OPRIMIDO E A NOVA LEI DO      
ENSINO MÉDIO

Bernarda Elane Madureira Lopes
Clara Tatiana Dias Amaral

Cristiana Fonseca de Castro Oliveira

Introdução

O presente artigo tem como objetivo principal fazer uma análise 
sobre a nova lei do Ensino Médio1 e o retorno da pedagogia opressora, 
destacada por Paulo Freire no seu livro intitulado Pedagogia do Oprimi-
do. Percebe-se que existe um grande incentivo midiático sobre essa nova 
política implantada no governo de Michael Temer, que exclui a educação 
de qualidade e a igualdade de oportunidades para “todos”. Argumenta-se 
que o Novo Ensino Médio, ao instituir uma mudança estrutural, com itine-
rários formativos distintos para os jovens, reproduz uma pedagogia opres-
sora, em detrimento da pedagogia crítica, e desconsidera o princípio do 
direito à educação de qualidade para todos.

Para o desenvolvimento desse estudo destacam-se duas questões. A 
primeira, em uma abordagem histórica, aponta que, no Ensino Médio, o 
que tem prevalecido é a tentativa de superar um currículo marcado pela 
dualidade entre uma educação voltada para uma formação propedêutica e 
uma educação voltada para o trabalho. A segunda é que existe um grande 
incentivo midiático de convencimento da população sobre essa nova polí-
tica pública educacional.

Questionamos se esse é um currículo que visa atender a todos os 
alunos ou apenas à classe menos favorecida da população brasileira? Qual 
a intenção desse novo currículo? É para a transformação social? É para a 
libertação da classe trabalhadora ou para manter a divisão entre a forma-

1 Dados sobre o Ensino Médio retirados da pesquisa de doutorado intitulada: Evasão escolar no Ensino Médio 
noturno: mediações entre as políticas educacionais contemporâneas e as dinâmicas escolares (UFU, 2017)
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ção propedêutica e tecnicista? É o desaparecimento da pedagogia crítica 
e o retorno da opressão sobre os movimentos sociais e transformadores? 
É para manter a divisão de classe social e, consequentemente, manter a 
opressão sobre a classe menos favorecida da sociedade?

Diante do quadro apresentado, destaca-se que uma discussão sobre 
uma pedagogia bancária, opressora, acrítica e a implantação da nova lei 
do Ensino Médio é bem pertinente para o momento social e político atu-
al. Nesse sentido pode-se concordar com Freire (1994), quando afirma que 
“Na verdade, o que pretendem os opressores é transformar a mentalidade 
dos oprimidos e não a situação que os oprimem, e isto para que, melhor 
adaptando-os a esta situação, melhor os dominem” (FREIRE, 1994, p. 34).

Destaca-se que, historicamente, no Ensino Médio, o que tem preva-
lecido é a tentativa de superar um currículo marcado pela dualidade entre 
uma educação voltada para uma formação propedêutica (continuidade dos 
estudos) e uma educação voltada para o trabalho. Para as classes oprimidas 
da sociedade, em situação de risco ou de vulnerabilidade social, indepen-
dentemente do tipo de formação oferecida, e apesar dos avanços notados 
na Educação de Jovens e Adultos, nos movimentos pela reforma agrária 
e indígena, educação quilombola dentre outros, pode-se destacar, segun-
do Freire (1994), que a essas populações e, em especial ao Ensino Médio 
noturno brasileiro, resta uma educação bancária, uma educação onde o 
professor é o detentor do saber e aquele que deposita o conhecimento no 
aluno, sendo este último o sujeito que recebe o conhecimento, não questio-
nador, passivo, acomodado, um sujeito submetido a uma estrutura do po-
der dominante (FREIRE, 1994), formando assim mera mão de obra barata e 
sem qualificação, sem que direitos conquistados e transformações sociais 
aconteçam em prol de uma sociedade justa e igualitária. 

Assim, para Fritsch, Vitelli e Rocha (2014, p. 133) “o Ensino Médio, 
como etapa final da Educação Básica, mantém-se como objeto de análise 
e discussão, e, especialmente, tem sido um desafio equacionar a dualidade 
entre o seu caráter profissionalizante e ou propedêutico”. Pode-se concor-
dar com Fristsch, Vitelli e Rocha (2014) que isso seja um desafio à duali-
dade no Ensino Médio, porém, nessa discussão pode-se incluir o ques-
tionamento se essa educação é para a transformação/libertação social ou 
para manter a divisão de classe social, ou seja, desumanizando os sujeitos. 
Conforme Freire (1994, p. 30-31) “[...] desumanização, que não se verifica 
apenas nos que têm sua humanidade roubada, mas também, ainda que de 
forma diferente, nos que a roubam, é distorção da vocação do ser mais”.

Nesse âmbito, a busca por uma educação voltada para uma formação 
básica plena do indivíduo, que vise não o mercado de trabalho ou o ingresso 
no Ensino Superior, mas a transformação social, deve ser entendida como 
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